
SAÚDE

CORONAVÍRUS

CIDADE

POLÍCIA

SICOOB CREDILIVRE

PÁGINA 09

PÁGINA 07

PÁGINA 07

PÁGINA 13

PÁGINA 05

UAR: Trabalho humano entre a angústia e a força 
para vencer

Manhuaçu inicia vacinação contra a 
Covid-19

Novo decreto impõe restrições ao 
comércio de Manhuaçu

Tenente Coronel Luciano Reis assume comando do 
11º BPM

Poupadora de Manhuaçu ganha R$200 
mil na promoção Poupança Premiada

Ano XLVIII                  |                     tribunadoleste.com.br                 |                   24 de Janeiro de 2021                  |            Nº 2659



24 de Janeiro de 2021 02

5º DOMINGO DO TEMPO COMUM - 7/2/2021
PALAVRA DE VIDA

1ª LEITURA - Jó 7,1-
4.6-7

O livro de Jó, den-
tre os livros sapien-
ciais, retrata o que os 
estudiosos chamam de 
“Sabedoria Superior”. 
Esta sabedoria superior 
é uma contestação do 
pensamento que acre-
ditava simplesmente 
que Deus castigava os 
maus e recompensava 
os bons. Jó percebe por 
sua própria experiência 
que isso não é tão cla-
ro como se pensa. Ele é 
bom e está sendo casti-
gado. Na sua desgraça 
e agonia, Jó questiona 
Deus. Afi nal Jó tinha 
esposa, fi lhos, família 
estruturada, era rico, 
piedoso e justo. Mas 
depois ele foi perdendo 
tudo que ele possuía, 
esposa, fi lhos e bens 
e até a própria saúde. 
Ele encarna a dor dos 
desvalidos da socieda-
de. É abandonado até 
mesmo pelos seus ami-
gos. Parece que Deus se 
esquece dele. Para ele a 
vida se tornou o traba-
lho pesado de um assa-
lariado, cuja recompen-
sa é ilusória. Sua vida 
é uma decepção; suas 
noites, sofrimento; às 
vezes angústias, às ve-
zes insônia e agitação, 
até o amanhecer. Seus 
dias vão se consuman-
do rapidamente sem 
esperança alguma de 
felicidade. Sua oração 
fi nal, no texto de hoje, 
é desoladora: “Lem-
bra-te que minha vida 
é apenas um sopro e 
meus olhos não volta-
rão a ver a felicidade”. 
Ele quer que Deus se 
lembre disso e dê um 
pouco de paz antes de 
fechar os olhos. Uma 
resposta ao sofrimento 
só Jesus vai dar na cruz 
da solidariedade e na 
ressurreição da vitória 
de Deus.

2ª LEITURA - 1Cor 
9,16-19.22-23

Paulo afi rma, que 
para ele, pregar o evan-
gelho não é motivo de 
vanglória. Quer dizer, 
ele não busca títulos e 
honrarias através de 
seu ministério. Ele acha 
que ele não tem como 
não evangelizar. É uma 
obrigação que lhe foi 
imposta. É um encar-
go que lhe foi confi ado. 
Não é uma iniciativa 
que ele tomou em bus-
ca de recompensa. Ele 
atende a um chamado 
a que ele não pode re-
nunciar. Mas ele o faz 
com toda a generosi-
dade e gratuidade. Ele 
não faz uso nem mes-
mo dos direitos que o 
evangelho lhe confere. 
Ele não perdeu sua li-
berdade com o chama-
do de Deus, mas quis 
livremente tornar-se 
“servo de todos para 
ganhar o maior número 
deles”; “tornei-me fraco 
com os fracos...” é uma 
referência àqueles que 
se julgavam fortes na fé 
e afi rmavam poder co-
mer carnes sacrifi cadas 

aos ídolos sem incor-
rer na idolatria. Paulo 
não discorda, mas isto 
poderia ser escândalo 
para os fracos. Para não 
prejudicar os fracos é 
melhor não se consi-
derar tão forte e livre-
mente abster-se dessas 
carnes se pode ser oca-
sião de escândalo (cf. 
cap. 8). A solidariedade 
cristã é mais importan-
te, por isso Paulo se tor-
na fraco com os fracos 
para ganhar os fracos. 
Torna-se tudo para to-
dos para ganhar alguns 
mesmo que isto lhe 
pese muito. Para Paulo, 
Jesus é o evangelho e 
por causa do evangelho 
ele topa tudo.

EVANGELHO - Mc 
1,29-39

Do v. 21 até ao v. 39 
parece que Marcos quer 
fi lmar um dia com Jesus 
para dar uma amostra 
da ação libertadora de 
Jesus. Sua primeira ati-
vidade foi libertar um 
homem possuído do 
demônio (espírito im-
puro) das ideologias 
opressoras e margina-

lizantes. Ele restitui ao 
homem sua dignidade. 
Agora ele sai da sina-
goga e entra na casa da 
sogra de Pedro. Ela era 
marginalizada por ser 
mulher e também por 
estar doente, imobiliza-
da também para a vida 
da comunidade. Jesus a 
toma pela mão e a faz 
levantar. Este verbo 
tem sabor de ressurrei-
ção. Ela estava inativa, 
como que morta. Ago-
ra ela, curada, se põe a 
servi-los, quer dizer, a 
sogra de Pedro recobra 
a vida e se põe a serviço 
da comunidade.

O sol se pôs. Não é 
mais sábado. O dia ter-
minava com o pôr  do 
sol. Agora os judeus já 
podem se movimentar 
e trabalhar. O dia de re-
pouso passou. Então Je-
sus continua sua inten-
sa ação libertadora, pois 
a cidade se aglomerava 
à porta de casa da sogra 
de Pedro, trazendo en-
fermos e endemoninha-
dos: “E ele curou mui-
tos doentes de diversas 
enfermidades e expul-
sou muitos demônios”. 

De madrugada Jesus se 
levanta para rezar. Sua 
força vem da sua inti-
midade com o Pai. Os 
discípulos acham Jesus 
e dizem-lhe: “Todos te 
procuram”. Mas Jesus 
vence a tentação da 
demagogia, da popula-
ridade e do triunfalis-
mo. Ele não veio para 
isso, mas para pregar 
o evangelho pela Gali-
leia afora. E parte para 
sua missão, pregando e 
expulsando demônios. 
É bom observar a liga-
ção estreita entre pre-
gação, ensinamento e 
expulsão de demônios. 
O demônio, na verda-
de, está na cabeça do 
povo. É obra dos falsos 
ensinamentos e da ma-
nifestação alienante da-
queles que sobrevivem 
à custa do povo pobre, 
sem voz e sem vez.

Dom Emanuel 
Messias de Oliveira

Diocese de 
Caratinga
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A Gulozitos Alimentos está oferecendo 
vagas para trabalhadores portadores de 
deficiências físicas e necessidades espe-
ciais. Para participar do processo seletivo, 
os candidatos interessados devem enviar 
seu currículo para o e-mail romildo@gulo-
zitos.com.br ou para o endereço: Rua Au-
gusto Sathler, 600 – Bairro Lajinha – Ma-
nhuaçu/MG, CEP: 36900-000.

Além do salário, a empresa oferece be-
nefícios adicionais, tais como: centro mé-
dico, refeição no local, vale alimentação e 
acesso ao clube recreativo.

Venha trabalhar conosco e fazer parte 
deste grande time.

ATENÇÃO – OFERTA DE EMPREGO

Reflexão Pe. Mundinho

Numa pequena cidade 
da costa argelina (Orã), na 
década de 1940, conta a 
história que chegou uma 
epidemia. Milhares de ra-
tos começaram a surgir do 
subterrâneo e morrer aos 
milhares. Logo as pessoas 
também foram contamina-
das pela doença e termina-
ram com o mesmo destino: 
a morte. 

O cientista médico, 
Rieux, combate a doença 
até o momento em que ela 
se dissipa, depois de mui-
tas mortes.  Essa é  narra-
tiva do romance A Peste, 
escrito em 1947, pelo fran-
co-argelino Albert Camus.

Grandes epidemias 
e doenças marcaram a 
história da humanidade. 
Subitamente, diferentes 
sociedades, ao longo do 
tempo, foram colocadas 
sob situação de pânico e 
estresse quando uma do-
ença desconhecida (ou até 
mesmo conhecida, mas 
que não havia cura) mani-
festou-se e levou milhares 
à morte.

Praga de Atenas
Atenas era uma das 

grandes cidades da Civi-
lização Grega, o berço da 
democracia e o lugar que 
abrigava diversos filóso-
fos. No verão de 430 a.C., 
ela foi abalada pelo sur-
gimento de uma doença 
misteriosa e desconheci-
da. Essa doença espalhou-
-se pelo território em um 
surto epidêmico e ficou 
conhecida como Praga de 
Atenas.

Peste Antonina
A Peste Antonina foi 

um surto de varíola que se 
espalhou pelo Império Ro-
mano a partir de 165. Esse 
surto iniciou-se nas tro-
pas romanas que estavam 
baseadas na Pártia, uma 
região da Mesopotâmia. 
Tais tropas estavam insta-
ladas lá por conta do lon-
go histórico de guerra dos 
romanos contra os partas.

O surto de varíola che-
gou à cidade de Roma em 
166, fazendo milhares de 
vítimas na capital do Im-
pério Romano. No período 
final dessa praga, a cidade 
registrava duas mil mortes 
todos os dias.

Peste Negra
Durante a Idade Mé-

dia, também aconteceram 
epidemias e pandemias, e 
a Peste Negra é um dos ca-
sos mais conhecidos. Essa 
pandemia aconteceu em 
um surto que se estendeu 

de 1347 a 1353 e resultou 
na morte de até 50 milhões 
de pessoas. O termo Peste 
Negra foi dado para um 
surto de peste bubôni-
ca que se iniciou na Ásia 
Central e espalhou-se pela 
Europa e África.

Considera-se que a do-
ença foi levada à Europa 
por navegantes e comer-
ciantes genoveses que 
fugiam da Crimeia. Isso 
aconteceu porque a cidade 
de Caffa, uma colônia ge-
novesa, estava em guerra 
com o Canato da Horda 
Dourada. Cercada, a cida-
de foi atacada com cadá-
veres infectados de peste 
bubônica.

Gripe Espanhola
A Gripe Espanhola foi 

outra pandemia que acon-
teceu, por conta de uma 
mutação do vírus Influen-
za, entre 1918 e 1919. Os 
historiadores não sabem o 
local exato do surgimento 
dessa doença, e as prin-
cipais teorias falam que 
ela surgiu na China ou 
nos Estados Unidos. In-
dependentemente disso, 
sabemos que os primeiros 
casos registraram-se nos 
Estados Unidos.

A primeira pessoa con-
taminada com a Gripe 
Espanhola de que se tem 
conhecimento foi Albert 
Gitchell, um soldado que 
estava em Fort Riley, uma 
instalação militar locali-
zada em Kansas. Depois 
que ele adoeceu, milhares 
de outros casos foram re-
gistrados nesse local. Com 
base nos Estados Unidos, a 
doença ganhou o mundo.

A Gripe Espanhola foi 
uma das piores pande-
mias da história, causando 
a morte de 50 milhões de 
pessoas.

Aids
A aids é considerada 

uma pandemia, e, desde 
sua descoberta, estima-se 
que mais de 30 milhões de 
pessoas tenham morrido.

A partir de 1981, co-
meçaram a registrar-se 
nos Estados Unidos um 
aumento significativo de 
pessoas que morreram por 
doenças consideradas ra-
ras. Além disso, os casos 
de mortes por pneumonia 
e câncer em homens tidos 
como saudáveis também 
aumentaram. O acompa-
nhamento médico feito 
desses casos demonstrou 
que o sistema imunológico 
dos pacientes havia entra-
do em colapso.

A intercessão dos san-

tos 
A Igreja Católica invo-

ca intercessores poderosos 
em meio a surtos como o 
que estamos vivenciando. 
São Sebastião é um dos 
santos intercessores contra 
as doenças contagiosas.

São Sebastião se torna 
um dos santos interces-
sores contra as doenças 
contagiosas em meados 
dos anos 680, quando uma 
grave peste se instalou em 
Roma. O bispo da cidade 
teve a ideia de invocar a 
proteção do mártir, trazen-
do seus restos mortais para 
a capital italiana. Com a 
chegada dos ossos do san-
to na cidade, a epidemia 
sumiu imediatamente. São 
Sebastião foi invocado em 
outras pestes ao longo da 
história, como em 1575 em 
Milão, e 1599 em Lisboa, 
Portugal. Em todas elas, 
São Sebastião foi reco-
nhecido como aquele que 
intercedeu pelo fim das 
doenças que assolavam o 
povo.

Outro Santo que nos 
inspira a rezar nestes tem-
pos de pandemia é São 
Roque. Natural de uma 
família abastada da Fran-
ça, após a morte de seus 
pais vendeu tudo o que ti-
nha e foi para Roma, viver 
uma vida de pobreza, cui-
dando dos mais necessita-
dos. Chegando lá, contraiu 
a peste negra, doença que 
matou milhões de pessoas 
na Europa nos anos 1300. 
Ele se escondeu numa flo-
resta, onde estava dispos-
to a esperar à morte.

Entretanto, a misericór-
dia de Deus alcançou São 
Roque, que foi inspirado 
por Deus a tomar banho 
em uma fonte, e milagro-
samente começou a me-
lhorar. Um cão começou 
a ir, diariamente, levar-lhe 
pães e a lamber suas feri-
das. O dono do cão estra-
nhou as idas frequentes do 
animal àquela floresta e 
seguiu o cão. Encontrando 
com o santo, o homem se 
converteu.

São Roque voltou a sua 

terra natal, mas foi preso 
por ter sido confundido 
com um espião. Morreu na 
prisão, em 16 de agosto de 
1327. Sua intercessão con-
tra as pragas começaram 
a ser celebradas pelo povo 
em meados dos anos 1414-
1418, quando seus restos 
mortais foram translada-
dos para Veneza. 

Esses são alguns das 
dezenas de santos que são 
invocados pela Igreja nes-
tes tempos de epidemias. 
Somos convidados no hoje 
de nossa história, a fazer 
valer o mandato de Cristo 
e invocar, com confiança, 
estes homens e mulheres 
de Fé que nos antecedem 
no Reino de Deus, con-
tando com suas orações 
perante o trono do Senhor. 
São Sebastião e São Roque, 
velem por nós.

Oração a São Sebastião
Glorioso mártir São Se-

bastião, soldado de Cristo e 
exemplo de cristão, hoje pedi-
mos a vossa intercessão junto 
ao trono do Senhor Jesus, nos-
so Salvador, por Quem destes 
a vida. Vós que vivestes a fé 
e perseverastes até o fim, pedi 
a Jesus por nós para que se-
jamos testemunhas do amor 

de Deus. Vós que esperastes 
com firmeza nas palavras de 
Jesus, pedi-Lhe por nós, para 
que aumente a nossa esperan-
ça na ressurreição. Vós que 
vivestes a caridade para com 
os irmãos, pedi a Jesus para 
que aumente o nosso amor 
para com todos.

Glorioso mártir São Se-
bastião, protegei a nós e a 
nossos animais contra o con-
tágio da peste, as epidemias, 
as doenças e a fome; defen-
dei nossos rebanhos e nossas 
plantações, que são dons de 
Deus para o nosso bem e para 
o bem de todos, livrai-nos da 
guerra e defendei-nos do pe-
cado, que é o maior de todos 
os males. São Sebastião, rogai 
por nós!

Oração a São Roque
São Roque, que vos dedi-

castes com todo o amor aos 
doentes contagiados pela pes-
te, embora também a tenhais 
contraído, dai-nos paciên-
cia no sofrimento e na dor. 
São Roque, protegei não só a 
mim, mas também aos meus 
irmãos e irmãs, livrando-nos 
das doenças infecciosas. Por 
isso, hoje, rezo especialmente 
por uma pessoa muito queri-
da (dizer o nome da pessoa), 
para que fique livre do seu 
mal. Enquanto eu estiver em 
condições de me dedicar aos 
meus irmãos, proponho-me 
ajudá-los em suas reais neces-
sidades, aliviando um pouco 
o seu sofrimento.  São Roque, 
abençoai os médicos, fortale-
cei os enfermeiros e atenden-
tes dos hospitais e defendei a 
todos da doenças e do perigos. 
Amém.

Fontes: Dom Total - João 
Eduardo S. Mariana; mun-
doeducacao.uol.com.br - 
Daniel Neves Silva.

As pestes e a intercessão dos santos
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Projeto garante melhoria da produtividade na APAC 
de Manhuaçu

Quem tirou CNH a partir do dia 8 em Minas não rece-
berá documento pelos Correios

A APAC está pre-
sente em Manhuaçu e 
viabiliza a recuperação 
e a reintegração social 
de condenados. O tra-
balho interno é intenso. 
Além de reger todos os 
movimentos dos recu-
perandos e das visitas, 
de administrar recursos 
financeiros e suprimen-
tos, de gerenciar as ati-
vidades educacionais 
e laborativas, a insti-
tuição possui a obriga-
toriedade, por lei, a se 
reportar à Secretaria 
de Estado de Justiça e 
Segurança Pública (SE-
JUSP), ao Tribunal de 
Justiça, ao Ministério 
Público e à FBAC (Fra-
ternidade Brasileira de 
Assistência aos Conde-
nados), responsável em 
gerir o método APAC.

Muitas dessas ta-
refas estavam sendo 
executadas contando 
puramente com a capa-
cidade intelectual dos 
colaboradores. Em mo-
mentos de grande de-
manda, ou, na ausência 
de um colaborador, era 
perceptível a sobrecar-
ga e o tempo adicional 
na execução do serviço. 
Enxergando a necessi-
dade de melhorias, a 
Presidente da APAC de 

Manhuaçu, Dra. Deni-
se Oliveira , iniciou, no 
final de 2019, um proje-
to para solucionar tais 
problemas e identificar 
outros pontos que po-
deriam melhorar a efici-
ência da instituição.

A presidente convi-
dou o professor e en-
genheiro Renan Evan-
gelista, mestre em 
Engenharia de Produ-
ção e autor de dois li-
vros sobre o tema para 
avaliar os processos e 
propor melhorias na 
produtividade. Numa 

imersão local, desen-
volveram as ações. 
Foram realizadas en-
trevistas com os cola-
boradores, a análise de 
normas e documentos e 
observadas como as ati-
vidades eram executa-
das. Assim, foi possível 
mapear os processos de 
trabalho, identificar os 
mais críticos e buscar 
alternativas para otimi-
zá-los.

“O trabalho estava se 
tornando maçante, des-
gastando a equipe. Foi 
uma oportunidade de 

reflexão de identificar-
mos como estávamos 
trabalhando e se algo 
podia melhorar. Sem 
interromper as ativida-
des, transformamos e, 
todos percebem que as 
atividades agora estão 
mais dinâmicas.”, disse 
a Dra. Denise.

Uma das modifica-
ções implementadas 
foi a geração dos rela-
tórios enviados para 
os diversos órgãos os 
quais a APAC precisa 
se reportar. Antes do 
projeto, o preenchimen-

to era manual e a partir 
de solicitações para as 
diferentes áreas. Agora, 
não existe mais o pre-
enchimento isolado de 
campos para um rela-
tório. A partir das ativi-
dades dos processos de 
trabalho em cada setor 
(Atendimento Jurídico, 
Atendimento Médico, 
Oficinas, Inspeção, por 
exemplo), as informa-
ções geram os relatórios 
automaticamente.

Segundo Evangelis-
ta, “a filosofia que nos 
baseamos para este pro-
jeto foi o Pensamento 
Lean para Escritórios. 
Com origem no Japão, 
utiliza diferentes téc-
nicas para identificar e 
eliminar qualquer tipo 
de desperdício, inclusi-
ve aqueles que não en-
xergamos.”.

O próximo passo do 
projeto será o desen-
volvimento de algumas 
ferramentas para aten-
der áreas específicas, 
alinhadas aos processos 
de trabalho. A partir da 
essencial participação 
dos colaboradores, tais 
processos serão ajusta-
dos e preparados para 
continuamente serem 
melhorados.

As Carteiras Na-
cionais de Habilitação 
(CNHs) e as Permissões 
para Dirigir (PPDs) ex-
pedidas a partir de 8 de 
janeiro não serão mais 
enviadas aos motoris-
tas pelos Correios. A 
decisão é do Comitê de 
Orçamento e Finanças, 
que tem como objetivo 
trazer economia ao Es-
tado.

Os documentos se-
rão encaminhados para 
as Delegacias Regionais 
de Polícia Civil e dis-
tribuídos para as Cir-
cunscrições Regionais 

de Trânsito (Ciretrans), 
onde serão entregues 
pessoalmente aos con-
dutores.

Para receber a CNH, 
será necessário apre-
sentar documento ofi-
cial com foto. Os moto-
ristas deverão agendar 
o atendimento no site 
do Detran.

Nas cidades onde 
não há Ciretran, os 
documentos serão en-
tregues normalmente 
pelos Correios nos en-
dereços cadastrados.

Fonte: Hoje em Dia
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Após um 2020 atípi-
co, marcado por gran-
des desafios impostos 
pela pandemia da Co-
vid-19, a Sicoob Credi-
livre começa 2021 com 
uma boa notícia. Julia-
na de Fátima Silva Se-
rafim, poupadora no 
Sicoob Credilivre, foi 
contemplada com 200 
mil reais na promoção 
Poupança Premiada, re-
alizada pelo Sicoob em 
todo o Brasil.

Lançada em feve-
reiro do ano passado, 
a promoção Poupança 
Premiada Sicoob distri-
buiu mais de R$3 mi-
lhões em prêmios para 
os seus poupadores. 
Durante a promoção 
foram 49 sorteios sema-
nais, 11 sorteios men-
sais e mais quatro sor-
teios especiais. A cada 
R$200 depositados na 
Poupança Sicoob o coo-
perado recebeu um nú-
mero da sorte para con-
correr a carros, motos, 
kit casa nova e prêmios 
de 2, 20 e 200 mil reais

Com o mote “Pou-
par com o porquinho 
do Sicoob dá sorte e 
pode dar um montão 
de prêmios”, o objetivo 
do Sicoob é incentivar 
seus cooperados a in-
vestirem na poupança. 
A promoção também 
segue a linha da cam-
panha Somos Feitos de 
Valores, que destaca os 
valores do Sicoob e os 
benefícios do cooperati-
vismo de crédito. Além 
de participar dos resul-
tados, ajudar no desen-
volvimento regional e 
economizar com tarifas 
até 50% mais baratas, os 

cooperados do Sistema 
ainda concorrem a prê-
mios.

Juliana falou sobre a 
emoção de ter recebido 
o prêmio e sobre a satis-
fação de ser uma pou-
padora Sicoob. “Nós 
trabalhamos tanto, nós 
que somos da roça, do 
interior, é um serviço 
que é muito importante 
porque quem trabalha 
na roça coloca alimen-
to na casa das pesso-
as. É muito importante 
esse prêmio para mim. 
É algo que a gente não 
esperava. Gostaria de 
agradecer a Deus e a 
todos por isso tudo. 
Meu marido, meu filho, 
meus pais, meus fami-
liares todos. Eu gosta-
ria de dizer para você 
que tá aí que faça sua 
poupança no Sicoob 
porque, se eu ganhei, 
outras pessoas também 
pode ganhar. Eu sou 
uma pessoa simples e 
normal como qualquer 
outra pessoa. Tenham 
esperança”, conta Julia-
na. 

Além do prêmio de 
200 mil reais, durante 
o período dessa campa-
nha, o Sicoob Credilivre 
que tem hoje quase 30 
mil contas poupanças, 
teve outros seis pou-
padores contemplados 
com vales-poupança 
de R$ 2.000,00. Já tra-
dicional na captação de 
poupadores na região, 
o Sicoob Credilivre co-
meça o ano de 2021 com 
motivos para celebra-
ção. “É muito impor-
tante para nós. Sicoob 
Credilivre completando 
29 anos em 2021, com 

essa tradição em captar 
cadernetas de poupan-
ça. Muitos pensam que 
é mais na Caixa Eco-
nômica Federal, mas 
estamos nisso desde o 
início e hoje nós temos 
um volume muito gran-
de, na casa dos R$180 
milhões de reais apli-
cados em cadernetas de 
poupança, mais de 25 
mil poupadores só na 
região de Manhuaçu. É 
um trabalho feito pelo 
nosso banco, pela nos-
sa confederação, lá em 
Brasília, lembrando que 
o Sicoob está em todos 
os estados. Essa é uma 
campanha que foi rea-
lizada dentro deste ano 
de 2020, que foram sor-
teados vários prêmios e 
nossa poupadora aqui 
de Manhuaçu foi agra-
ciada com um prêmio 
de 200 mil reais. Para 
nós, enquanto coopera-
tiva, enquanto institui-

ção que busca promo-
ver a região, a gente tem 
uma satisfação muito 
grande de estar aqui en-
tregando este prêmio a 
uma poupadora nossa 
que já há 12 anos pou-
pa com a gente, pessoa 
simples, da área rural, 
trabalhadora. Poder 
utilizar esse momento, 
esses prêmios, para fa-
zer a felicidade de uma 
família é um trabalho 
grandioso” afirma o 
presidente do Conselho 
de Administração, Se-
bastião de Lourdes. 

O Siccob Credilivre, 
além de uma coopera-
tiva de crédito, também 
se preocupa com o de-
senvolvimento rural e 
econômico da região, 
auxiliando pequenos 
e médios produtores a 
prosperar. “Só na região 
temos 16 agências em 
12 municípios e 4 agên-
cias em Belo Horizon-
te. Nossa cooperativa 
foi criada pelo produ-
tor rural, então a gente 
busca fazer aplicações 
de custeios agrícolas, 

de investimentos num 
valor hoje em torno de 
R$450 milhões de reais 
e mais da metade desse 
valor é aplicado no pro-
dutor rural. A coopera-
tiva nasceu assim há 29 
anos e a gente procura 
continuar nisso. A gente 
sabe da importância re-
gional da cafeicultura, 
do trabalhador, da agri-
cultura familiar - como 
contemplamos hoje, 
agricultores familiares 
- que fazem a potência, 
o crescimento da nossa 
região e o Sicoob Credi-
livre está inserido nesse 
trabalho e a gente, gra-
ças a Deus, temos con-
seguido muito sucesso 
nisso, hoje temos nos-
sa sede, nossa agência 
Centro, fruto dos mais 
de 25 mil associados 
que acreditam no nos-
so trabalho em buscar 
o fortalecimento regio-
nal”, conclui Sebastião 
de Lourdes.

Assessoria de  
Comunicação

Sicoob Credilivre: poupadora de Manhuaçu ganha 
R$200 mil na promoção Poupança Premiada
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Macrorregião Leste do Sul é mantida na Onda Vermelha

Covid-19: Novo decreto impõe restrições ao comércio de 
Manhuaçu 

Com um aumento 
de 19% na taxa de inci-
dência do coronavírus 
em Minas na última 
semana, o Comitê Ex-
traordinário Covid-19 
defi niu, nesta quarta-
-feira (20/1), pela ma-
nutenção da macrorre-
gião Leste do Sul (que 
abrange as cidades 
das microrregiões Ma-
nhuaçu, Viçosa e Ponte 
Nova) na onda verme-
lha do Minas Conscien-
te. Nessa fase do plano, 
é autorizada a abertura 
somente dos serviços 
essenciais, como pada-
rias, supermercados, 
farmácias e bancos.

Cautela
De acordo com o che-

fe de gabinete da Secre-
taria de Estado de Saú-
de, João Pinho, o Estado 
tem feito um grande 
esforço para distribuir 
a vacina o mais rápido 
possível, mas o núme-
ro de doses disponí-
veis ainda é limitado e 
os cuidados devem ser 
mantidos.

“A incidência conti-
nua alta e nos demanda 
uma atenção grande, 
tanto por parte do esta-
do e dos gestores muni-
cipais, quanto por parte 
da população. Tivemos 

esta semana o início da 
vacinação, consegui-
mos entregar em todas 
as regionais. Isso pode 
dar uma sensação de 
que a briga está venci-
da, o que não é a visão 
mais apropriada para o 
momento. A quantida-
de de vacinas ainda é 
reduzida, ela tem o foco 
bem específi co, então é 
muito importante que 
todos os cidadãos e ges-
tores municipais per-
maneçam com as medi-
das de distanciamento 
e com as fi scalizações”, 
alertou.

Casos e óbitos
Nos últimos sete 

dias, o Estado registrou 

aumento de 6,5% nos 
casos confi rmados e 
de 4,4% no número de 
óbitos. Entre as cidades 
com menos de 30 mil 
habitantes, 196 registra-
ram menos de 50 casos 
por 100 mil habitantes 
nos últimos 14 dias e 
podem avançar de onda 
independentemente da 
situação das macro ou 
microrregiões nas quais 
estão inseridas.

Onda Vermelha
As regiões  Oeste, 

Centro, Jequitinhonha, 
Leste, â€‹Leste do Sul, 
Nordeste, Vale do Aço, 
Sudeste, Centro-Sul e 
Sul estão na onda ver-
melha, a mais restritiva 

do Minas Consciente, 
em que somente os ser-
viços considerados es-
senciais são permitidos, 
como:

- Supermercados, pa-
darias, lanchonetes, lo-
jas de conveniência;

- Restaurantes e ba-
res (somente para deli-
very ou retirada no bal-
cão);

- Açougues, peixa-
rias, hortifrutigranjei-
ros;

- Serviços de ambu-
lantes de alimentação;

- Farmácias, droga-
rias, lojas de cosméticos, 
lavanderias, pet shop;

- Bancos, casas loté-
ricas, cooperativas de 
crédito;

- Vigilância e segu-
rança privada;

- Serviços de reparo e 
manutenção;

- Lojas de informáti-
ca e aparelhos de comu-
nicação;

- Hotéis, motéis, 
campings, alojamentos 
e pensões;

- Construção civil e 
obras de infraestrutura;

- Comércio de veícu-
los, peças e acessórios 
automotores;

- Além de qualquer 
atividade que possa ser 
feita a distância, por de-
livery ou sem a entrada 
dos consumidores nos 
estabelecimentos.

Foi publicado nesta 
quarta-feira, 20, o De-
creto nº 43 que regula-
menta o funcionamento 
de estabelecimentos co-
merciais em Manhuaçu.

A publicação deste 
decreto leva em conta 
o agravamento da pan-
demia da Covid-19 no 
município e alta ocupa-
ção de leitos destinados 
ao tratamento da do-
ença, além de ser com-
petência do município 
determinar ações de 
prevenção e precaução.

As regras proíbem 
o consumo de bebida 
alcoólica nos locais. 
Além disso, diversas 
medidas buscam evitar 
aglomeração de pesso-
as – como a proibição 
de funcionamento de 
clubes, quadras, cam-
pos esportivos e outros 
locais.

Alguns locais, como 
igrejas e academias po-
derão continuar fun-

cionando com 30% da 
capacidade. As deter-
minações do decreto 
poderão ser reavaliadas 
a qualquer momento de 
acordo com a situação 
epidemiológica do mu-
nicípio.

O novo decreto que 
entrou em vigor em 
Manhuaçu nesta quin-
ta-feira, 21, visa reduzir 
o índice de contágio da 
COVID-19 no municí-
pio. Em entrevista, o 
secretário de Planeja-
mento Roberto Fully 
destacou as medidas.

Prefeita  pede que os 
cidadãos mantenham 
os cuidados contra a 
Covid

A prefeita de Ma-
nhuaçu, Maria Imacula-
da, orienta a população 
para que priorizem o 
isolamento social, evi-
tando ao máximo sair 
de casa sem necessida-
de, para que não haja 

um agravamento maior 
da pandemia do novo 
coronavírus, causador 
da Covid-19.

O alerta é para que as 
pessoas evitem aglome-
rações e sigam com ri-
gor as medidas de pre-
venção orientadas pela 
Organização Mundial 
de Saúde (OMS) e Mi-
nistério da Saúde.

E a partir desta quin-
ta-feira, 21, a Prefeitura 
disponibiliza um canal 
para o recebimento de 
denúncias sobre o des-
cumprimento de medi-
das sanitárias contra a 
Covid-19. O serviço está 
disponível apenas para 
mensagens via whatsa-
pp (33) 99129 0015.
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Manhuaçu inicia vacinação contra a Covid-19
A tarde dessa ter-

ça-feira (19/01) ficou 
marcada pela chegada 
das primeiras doses das 
vacinas de imunização 
contra a Covid-19 e do 
início da vacinação em 
Manhuaçu. As vacinas, 
entregues pela Supe-
rintendência Regional 
de Saúde ao município, 
nessa primeira etapa 
são destinadas aos pro-
fissionais da saúde que 
estão na linha de frente 
no combate à pandemia, 
definido pelo Plano Na-
cional de Vacinação. 
Para marcar o início da 
vacinação na cidade, a 
Secretaria Municipal de 
Saúde convidou quatro 
profissionais de dife-
rentes áreas da saúde 
para receberem as pri-
meiras doses.

A primeira manhua-
çuense a receber a va-
cina foi Marilandes Se-
verino Simeão, 60 anos, 
serviços gerais do Hos-
pital Municipal de Ma-
nhuaçu, em momento 
marcado pela emoção 
de todos os presentes. 
Marilandes comentou 
sobre ter sido escolhi-
da a primeira para esse 
momento: “A emoção é 
grande, pois todo mun-
do queria estar no meu 
lugar, aposto, né. Mas 
agradeço a todos, valeu 
a pena esperar, é uma 
grande conquista”.

A segunda a receber 
a vacina foi Alessandra 
de Oliveira Cândido, 
40 anos, técnica de en-
fermagem da Unidade 
de Apoio Respiratório 
(UAR) de Manhuaçu, 
representando os pro-
fissionais da unidade. 
Alessandra venceu a 
doença no ano passa-
do e relatou que teve 
medo, mas que a atu-
ação dos profissionais 
foi fundamental: “Tive 
muito medo, já tinha 
trabalhando e, como 
paciente, o medo foi do-
brado. A gente via a dor 
das famílias, a dor de 
cada paciente. Então, 
foi um momento muito 
difícil, mas a gente teve 
a presença dos profis-
sionais, que quero pa-
rabenizar, a equipe da 
unidade respiratória e 
a equipe do Hospital 
César Leite que estive-
ram comigo em todos 
os momentos”.

Ana Paula Oliveira 
Verly, 35 anos, enfer-
meira e coordenadora 
das Unidades Covid-19 
do Hospital César Lei-
te, foi a terceira a ser 
vacinada, relatou a ex-
periência do combate à 
doença e a esperança da 
vacina. “Foi uma coisa 
nova pra todos, nos as-
sustamos muito, mas 
seguimos todos os pro-
tocolos, as orientações, 
preocupados com tudo 
que acontecia com a 
nossa equipe. Não está 
sendo fácil, mas temos 
esperança que todos 
vamos ficar bem com a 
vacina”.

Dr. Luís Carlos Le-
mos Prata, 77 anos, 
médico que prestou 
grandes serviços à po-
pulação de Manhuaçu 
por muitos anos, re-
cebeu a quarta dose, 
agradeceu pela home-
nagem: “Muito grato a 
vocês, espero que nossa 
Manhuaçu consiga essa 
vitória com a participa-
ção de todos, se prote-
gendo e protegendo a 
todos.” O Doutor Luís 
Prata ressaltou também 
o trabalho da secretaria 
nesse momento. “Que-
remos mostrar ao povo 
de Manhuaçu que essa 
equipe que assumiu a 
Secretaria de Manhua-
çu é uma equipe forja-
da juntos, aprendemos 
juntos e crescemos jun-
tos. Eu tenho certeza 
que eles vão levar essa 
tarefa a frente”.

Durante a coletiva 
de imprensa, que con-
tou com a presença da 
prefeita, Maria Imacu-
lada Dutra, profissio-
nais da área de saúde, 
Hospital Cesar Leite e 
representantes do Cor-
po de Bombeiros de 
Manhuaçu, a Secretária 
Municipal de Saúde de 
Manhuaçu, Ana Lígia 
de Assis destacou, emo-
cionada, que a 1ª fase 
da vacinação será desti-
nada a profissionais de 
saúde da linha de fren-
te da Covid-19. Tam-
bém as pessoas com 60 
anos ou mais em asilos/
abrigos de idosos, por-
tadores de deficiência 
internados e população 
indígena vivendo em 
terras indígenas.

Segundo Ana Lígia, 
a equipe de Epidemio-

logia está preparada 
para iniciar as ações e, 
assim, possibilitar que 
a batalha continue com 
menos risco. “Manhua-
çu recebeu 1028 doses 
da vacina. Esse momen-
to é muito emocionante 
para todos nós e, em 
especial para os profis-
sionais que atuam no 
combate à Covid-19. 
Aqui renasce a espe-
rança e, nos faz buscar 
a força para vencer essa 
batalha. Por isso esco-
lhemos quatro pessoas, 
para representar a to-
dos”, relata Ana Lígia 
de Assis.

A Coordenadora da 
Vigilância em Saúde, 
Maria Cristina Caldei-
ra Duarte, pontou so-
bre essa primeira etapa 
da vacinação. “Hoje 
recebemos 1.028 doses 
correspondendo a uma 
parcela, lembrando que 
essa parcela é a parcela 
proposta para que sejam 
atendidos os profissio-
nais de saúde da linha 
de frente, esses são os 
nosso profissionais que 

inicialmente serão vaci-
nados. A gente precisa 
ter esse grupo garanti-
do, nós não podemos 
mais perder profissio-
nais de saúde, que são 
os que cuidam de nós. 
Os outros grupos que 
são também chamados 
prioritários, que vão ser 
atendidos por essa cam-
panha, incluem os ido-
sos, aqueles que moram 
em asilos, pela própria 
característica das pesso-
as ficarem muito próxi-
mas, e posteriormente 
nós teremos as outras 
categorias. Vamos aten-
der cada uma segundo 
as orientações do Mi-
nistério da Saúde”.

Cuidados devem ser 
mantidos

A prefeita Maria 
Imaculada ressaltou a 
importância de receber 
essas primeiras doses 
da vacina, mas refor-
çou a necessidade de 
continuarmos manten-
do os cuidados para 
evitar a propagação da 
doença: “É uma alegria 

estar recebendo es-
sas primeiras doses da 
vacina, um momento 
importantíssimo para 
Manhuaçu, mas como 
eu tenho falado e con-
tinuo falando, que a 
vacina está chegando, 
pouquíssimas doses, 
nós temos que conti-
nuar tomando cuida-
dos. A situação é muito 
mais grave do que em 
março do ano passado, 
quando deram aquele 
grito, pediram socorro, 
hoje a situação é pior, 
a situação de Manhua-
çu hoje não está brinca-
deira. A cada minuto, 
são duas, três pessoas 
que está diagnosticada 
com Covid. É criança, 
adolescente, idoso, não 
está escolhendo idade. 
A vacina está chegan-
do, pouquíssimas do-
ses, nós sabemos disso 
porque o Brasil recebeu 
poucas doses, mas va-
mos continuar em casa 
pelo amor de Deus, va-
mos nos proteger”.
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Projetos de lei relacionados à saúde são apro-
vados na reunião da Câmara de Manhuaçu

Unidade de Apoio Respiratório está em 
novo endereço

Na primeira sessão 
ordinária da Câmara 
de Vereadores de Ma-
nhuaçu, presidida por 
Cleber Benfica, na noi-
te desta quinta-feira, 
21/01, foram aprova-
dos dois projetos de lei 
relacionados à saúde. 
Também foram apro-
vadas indicações, mo-
ções e requerimentos. 
Ainda foram apresen-
tados para ciência pro-
jetos de lei e resolução 
que estão em trâmite 
no Legislativo. Houve 
também a prestação 
de contas referentes ao 
mês de dezembro de 
2020.

A secretária de Saú-
de, Ana Lígia, parti-
cipou da sessão e ex-
plicou o conteúdo dos 
projetos de lei e res-
pondeu as dúvidas dos 
vereadores que elogia-
ram a presença da se-
cretária na sessão. O 
secretário de Planeja-
mento, Roberto Fully, 
também participou.

Projetos na área da 
saúde

Foi aprovado pro-
jeto de lei, de autoria 
do Poder Executivo, 
que altera a Lei Mu-
nicipal nº 3.665/2017, 

com isso, o caput do 
parágrafo 8, do art 1º, 
desta lei municipal, 
passa a vigorar com a 
seguinte redação: “O 
servidor, em comum 
acordo com a admi-
nistração, poderá exer-
cer as atividades do 
seu cargo em jornadas 
ampliadas, com venci-
mento calculado pro-
porcionalmente à am-
pliação.” O projeto de 
lei, tem como objetivo 
retirar do parágrafo 8º 
o termo ocupante de 

cargo efetivo.
Também foi apro-

vado projeto de lei, de 
autoria do Poder Exe-
cutivo, que altera os 
artigos 1º e 2º da Lei nº 
3.560, de 22 de dezem-
bro de 2015. Este proje-
to trata da contratação 
de médicos em caráter 
emergencial para o 
munícipio, sobretudo 
pelo momento atual 
em que todos vivem 
acometidos de pande-
mia.

Indicações e moções
Houve ainda a dis-

cussão e votação de 
indicações, que tratam 
de pedidos de infraes-
trutura, e moções, que 
são proposições de 
homenagem ou pesar 
para populares.

Outros três projetos 
de lei e três projetos de 
resolução foram dados 
ciência ao plenário e 
seguem por despacho 
do Presidente para 
análise das Comissões 
Permanentes e assim 

seguir para votação 
nas próximas sessões.

Apresentação do 
corpo de funcionários

Foi ainda apresen-
tado nesta reunião o 
corpo de funcionários 
que compõe a estrutu-
ra funcional para legis-
latura 2021/2024.

Assessoria de Comu-
nicação da Câmara de 
Manhuaçu

Com o objetivo de 
dar mais conforto aos 
pacientes e prestar um 
melhor atendimento, a 
Unidade de Apoio Res-
piratório (UAR) de Ma-
nhuaçu, passará a aten-
der em novo endereço. 
A nova unidade será 
no antigo Pronto Aten-
dimento, na rua Melin 
Abi-Ackel, nº 600, bair-
ro Todos os Santos.

A responsável técni-
ca da unidade, a médica 
Márcia Giovane Rodri-
gues da Silva, destaca a 
importância da mudan-
ça e justifica que devido 
ao aumento de atendi-
mentos, essa mudança 
tornou-se urgente. “A 
partir desta quarta, (20), 
às 19h30, nós vamos 
começar a funcionar 

aqui no antigo endere-
ço do SUS, antigo Caps 
também, que vai trazer 
para a população um 
maior conforto, uma 
instalação muito mais 
apropriada para a fina-
lidade que é a saúde da 
população e também a 
qualidade de trabalho 
dos profissionais que 
aqui desempenham 
essa função . O aumen-
to que a gente teve, esse 
crescimento enorme do 
número de casos, de 
pessoas graves, a gente 
tem que dá uma aten-
ção melhor e uma qua-
lidade melhor no aten-
dimento”.

Secretaria Munici-
pal de Comunicação de 
Manhuaçu
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UAR: trabalho humano entre a angústia e a 
força para vencer

Todos os dias, o com-
promisso dos profissio-
nais da área de saúde 
que trabalham nas uni-
dades de saúde, sobre-
tudo na unidade de 
apoio e enfermarias de 
Covid-19 é o combustí-
vel para mantê-los ace-
sos e, com força para o 
enfrentamento ao novo 
coronavírus. As pesso-
as que os vêem passan-
do acreditam que seja 
apenas mais um dia de 
trabalho, mas para o 
profissional de saúde, 
que está atuando com 
a Covid-19 é mais um 
dia de desafio, em que 
a incerteza se mistura à 
esperança de cumprir a 
jornada de trabalho.

Ao assumir mais 
um plantão, a primeira 
tarefa é recordar com 
os outros membros da 
equipe, o passo a passo 
da paramentação dos 
equipamentos de pro-
teção individual (EPI), 
que são luvas, capote e 
máscara cirúrgica. Na 
linha de frente do en-
frentamento à pande-
mia do novo coronaví-
rus está a coragem, que 
faz desses profissionais 
verdadeiros “heróis e 
heróinas”.

Na Unidade de 
Apoio Respiratório 
(UAR), que comple-
ta 10 meses de intenso 
serviço no atendimento 
à coletividade existem 
profissionais com ca-
pacidade singular, que 
pensam juntos e sempre 
com o esforço e a vonta-
de de vencer juntos. Li-
dam com as incertezas 
do tempo que geram 
angústias, porque estão 

submetidos a um traba-
lho muito intenso e can-
sativo diariamente.

A Dra. Márcia Gio-
vane Rodrigues da Sil-
va, médica e responsá-
vel técnica da Unidade 
de Apoio Respiratório 
(UAR), está atuando na 
linha de frente desde 25 
de março de 2020. Ela 
conta que, embora uma 
equipe formada por um 
médico, um enfermeiro, 
três a cinco técnicos em 
enfermagem por turno 
de trabalho, encontra 
força suficiente para en-
frentar o desafio nesse 
grande mar de incerte-
zas. Já foram registra-
dos mais de 18 mil aten-
dimentos de pessoas 
de Manhuaçu e região. 
“Mesmo com a equipe 
reduzida, conseguimos 
prestar todo atendi-
mento à população, que 
se encontra tão fragili-

zada nesse momento, 
com essa doença que 
tem feito milhares de 
vítimas”, relata a médi-
ca. Ela ressalta ainda a 
importância das pesso-
as estarem colaboran-
do com os profissionais 
de saúde com o uso da 
máscara, álcool em gel e 
evitar aglomeração.

Ao citar o avanço 
da doença, Dra. Márcia 
Giovane avalia que, em 
apenas um ano nunca 
se viu tanta informação 
produzida e pesquisa 
acerca da doença, além 
de investimentos feitos 
na tentativa de “frear” a 
disseminação do vírus. 
Outro ponto observado 
pela responsável técni-
ca da Unidade de Apoio 
Respiratório (UAR) é 
que, nos últimos 45 dias 
o cenário em Manhuaçu 
tem se transformado. 
Cresceu assustadora-

mente o atendimento 
nas unidades de saúde 
(ESFs) e, na Unidade 
de Apoio Respiratório 
que se tornou referên-
cia na região. Com isso, 
os profissionais desdo-
bram ainda mais, para 
garantir o atendimento 
com excelência. Com a 
mudança da Unidade 
de Apoio Respiratório 
para o antigo SUS, ha-
verá ampliação de leitos 
e da equipe de enfrenta-
mento à Covid-19.

Sobrecarga e desafio 
diário

Lidando todos os 
dias no enfrentamen-
to à Covid-19, a Dra. 
Márcia Giovane relata 
que a sociedade está 
diante de um vírus que 
tem uma capacidade 
de causar danos, que 
o organismo não con-
segue responder e, o 

tratamento oferecido 
nem sempre é suficien-
te. Quanto mais pesso-
as acometidas, torna-se 
mais difícil a capaci-
dade de atendimento 
e cuidado com essas 
pessoas. “Com um nú-
mero reduzido de pro-
fissionais para cuidar 
de toda a população, o 
cuidado individual é 
fundamental. Lavar as 
mãos, distanciamento 
social, uso da máscara 
e álcool é vital. A vaci-
na chegou, mas pode 
demorar para imunizar 
toda a população. O 
cuidado individual aju-
da e preserva a vida da 
outra pessoa”, explica 
a Dra. Márcia Giovane. 
Os profissionais não 
sofrem somente com o 
cansaço físico, mas tam-
bém o desgaste e o so-
frimento emocional os 
acompanham diante de 
um atendimento e, após 
quatro ou cinco dias fi-
cam sabendo que a pes-
soa veio a óbito.

 Outro desafio para a 
equipe é que, na primei-
ra fase, a doença acome-
tia idosos e pessoas com 
comorbidades, que tive-
ram o agravamento da 
doença e o óbito. Mas 
desde o final de 2020, os 
profissionais de saúde 
estão percebendo que 
os jovens estão sendo 
acometidos, levam o ví-
rus para casa e acabam 
contaminado todos da 
família.

Assessoria de Comu-
nicação da Secretaria 
Municipal de Saúde
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Enem 2020 tem novidades em acessibilidade
Leitor de tela, reda-

ção em braile e correção 
especial das provas de 
participantes autistas 
e surdocegos são al-
gumas das novidades 
do Exame Nacional do 
Ensino Médio (Enem) 
2020 em termos de aces-
sibilidade. As medidas 
somam-se a outras que 
vêm sendo adotadas 
pelo exame ao longo do 
anos, como videoprova 
em Língua brasileira de 
Sinais (Libras) e provas 
com textos e imagens 
ampliados. 

Ao todo, segundo 
o Instituto Nacional 
de Estudo e Pesquisas 
Educacionais Anísio 
Teixeira (Inep), cerca 
de 47 mil participantes 
com alguma deficiência 
ou transtorno fizeram a 
inscrição no Enem 2020 
e solicitaram atendi-
mento especializado. 

O leitor de tela e a 
redação em braile são 
demandas antigas de 
pessoas com alguma 
deficiência visual, de 
acordo com o inte-
grante da Organização 
Nacional de Cegos do 
Brasil Lucas de Castro 
Rodrigues. “O leitor 
de tela traz autonomia. 
O candidato mexe no 
computador por si pró-
prio. Escuta quantas 
vezes quiser, controla 
velocidade e volume 
de voz. O leitor dá to-
tal controle da prova ao 
participante”, diz.

Antes do leitor de 
tela, a opção para esses 
estudantes era contar 
com o auxílio para lei-
tura, opção que segue 
disponível para os can-
didatos que assim soli-
citaram. A leitura é feita 
por profissionais capa-
citados para ler textos 
e para descrever ima-
gens. A desvantagem, 
segundo Rodrigues, é 
que o candidato depen-
de desse profissional, 
que pode, por exemplo, 
estar cansado no dia de 
aplicação. 

Outro recurso novo 
é a redação escrita e 
corrigida no Sistema 
Braile. De acordo com 
o Inep, na aplicação, o 
participante pode uti-
lizar material próprio, 
como máquina Perkins, 
reglete, punção, soro-
ban ou cubaritmo e fo-
lhas brancas para fazer 
a redação. Rodrigues 
explica que essa escrita 
também traz maior au-
tonomia. A alternativa, 
que também segue dis-
ponível, é que o partici-
pante dite a redação em 

voz alta para que seja 
transcrita em papel por 
um profissional capaci-
tado.

Para Rodrigues, a 
medida é positiva e 
auxilia candidatos que 
dominam o braile. Mas, 
como essa não é uma 
realidade entre todas as 
pessoas com deficiência 
visual, para que a prova 
seja ainda mais inclusi-
va ele defende que haja 
a possibilidade que os 
candidatos digitem eles 
mesmos a redação no 
computador. 

Banca especial 
Outra mudança nesta 

edição é que participan-
tes autistas e surdoce-
gos terão banca especial 
para correção de suas 
provas. De acordo com 
o Inep, o exame recebeu 
a inscrição de 1.676 can-
didatos que solicitaram 
atendimento especiali-
zado por autismo e de 
134, por surdocegueira. 

“Esse olhar permite 
que a sociedade venha 
a enxergar essa popu-
lação da maneira como 
ela merece ser enxerga-
da, como pessoas, cida-
dãos que pagam impos-
tos e que estão ali para 
poder incluir e somar. O 
Enem é uma prova pela 
qual eles vão se capaci-
tar para uma faculdade 
e vão ser, na minha opi-
nião, profissionais que 
só têm a somar para a 
sociedade inteira”, diz 
a  presidente da Asso-
ciação Integrada Mães 
de Autistas da Paraíba, 
Elaine Araújo. 

Elaine explica que 
cada indivíduo com au-
tismo é diferente e tem 
diferente grau de aco-
metimento. “Há aquele 
indivíduo que vai pre-
cisar de mais tempo. 
Há aquele indivíduo 
que vai precisar de uma 
tradução melhor do que 
está propondo aquela 
questão. Não é que se-
jam incapazes, mas há 
métodos para eles en-
tenderem. Vão precisar 
dessa empatia da banca 
para poder analisar e 
ver que cada um é di-
ferente. Nós somos se-
res diferentes e eles têm 
isso como um estigma. 
As pessoas precisam 
realmente entender e 
averiguar cada situação 
para poder sim dar a 
essa pessoa a chance de 
realizar uma prova e de 
se sair bem nessa prova, 
para mim isso é pura 
empatia”, afirma.

Ela conta ainda que 
se emocionou com o 

tema da redação deste 
ano, O estigma associa-
do às doenças mentais 
na sociedade brasileira. 
“É necessário que a so-
ciedade e esses jovens 
que vão entrar em fa-
culdades e em profis-
sões tão diferenciadas 
tenham esse entendi-
mento de algo tão coti-
diano, de pessoas que 
são estigmatizadas por 
terem síndromes, trans-
tornos, doenças men-
tais. Tem que ter respei-
to e empatia. Achei de 
uma relevância que me 
deixou emocionada”.  

Inclusão 
Apesar das medidas 

adotadas, de acordo 
com Rodrigues, o Enem 
não é uma prova to-
talmente inclusiva, até 
mesmo porque a exclu-
são vem desde muito 
antes na vida das pes-
soas com alguma defi-
ciência. “O Enem é uma 
prova bastante exclu-
dente. Isso é bastante 
difundido, não só entre 
as pessoas com defici-
ência, mas entre todas 
as minorias, porque a 
gente sofre defasagem 
em todo o ensino bási-
co. Não só no ensino, 
mas em várias outras 
áreas”, acrescenta.

A estudante Júlia 
Dias do Anjos, 18 anos, 
é uma das candidatas 
com baixa visão que 
está fazendo o Enem. 
Ela solicitou auxílio 
para leitura e prova am-
pliada e ficou satisfeita 
com o atendimento. Ela 
conta, no entanto, que é 
exceção, que entre ou-
tros amigos cegos ou 
com baixa visão é uma 
das poucas que fez a 
prova. A falta de dispo-
nibilidade de materiais 
de estudo voltado espe-
cificamente para esses 
estudantes e a falta de 
incentivo são, segundo 
ela, alguns dos princi-
pais entraves. 

“Tenho muitos ami-
gos com baixa visão e 
cegueira. Eu não sei se 
eles têm medo de não 
ter os recursos [de aces-

sibilidade]. Eu sempre 
falo para prestarmos 
o exame e ninguém se 
manifesta, sempre fala-
va na escola e as pesso-
as não se interessavam. 
Isso me deixa muito 
triste”, diz, e acrescen-
ta: “Tem gente que não 
é incentivada. A mi-
nha mãe sempre fala: 
se você acha que pode 
fazer, você está apta a 
isso. Vá e faça. Não te-
nha medo. Se é uma coi-
sa que tem vontade, vá 
e faça”. 

Júlia quer cursar bio-
medicina ou matemáti-
ca. “Infelizmente, o que 
me deixa mais preocu-
pada é que falam que 
geralmente os labora-
tórios das universida-
des não são preparados 
para quem tem baixa 
visão. Mas quem sabe 
isso não mudou? Ou, 
então, eu passo a fazer 
a diferença porque o 
mundo, a gente o adap-
ta”. 

Enem 2020
O Enem começou a 

ser aplicado no último 
domingo (17) e segue 
no próximo dia 24. No 
primeiro dia de apli-
cação, o exame teve 
uma abstenção recor-
de de 51,5%. Do total 
de 5.523.029 inscritos 
para a versão impressa 
do Enem, 2.842.332 fal-
taram às provas. Nes-
ta edição, o Enem terá 
uma versão impressa e 
uma digital, realizada 
de forma piloto para 96 
mil candidatos, nos dias 
31 de janeiro e 7 de fe-
vereiro.

As medidas de se-
gurança, adotadas em 
relação à pandemia do 
novo coronavírus, se-
rão as mesmas tanto no 
Enem impresso quanto 
no digital. Haverá, por 
exemplo, um número 
reduzido de estudantes 
por sala, para garantir o 
distanciamento entre os 
participantes. Durante 
todo o tempo de reali-
zação da prova, os can-
didatos estarão obriga-
dos a usar máscaras de 

proteção da forma cor-
reta, tapando o nariz e a 
boca, sob pena de serem 
eliminados do exame. 
Além disso, o álcool em 
gel estará disponível 
em todos os locais de 
aplicação.

Os candidatos que 
tiverem sintomas de 
covid-19 e de outras 
doenças infectocon-
tagiosas não devem 
comparecer aos locais 
de prova. Devem co-
municar ao Instituto 
Nacional de Estudos e 
Pesquisas Educacionais 
Anísio Teixeira (Inep) 
pela Página do Partici-
pante. Esses candidatos 
terão direito à reaplica-
ção nos dias 23 e 24 de 
fevereiro.  

Veja as novidades do 
Enem 2020 em termos 
de acessibilidade: 

 • Atendimentos es-
pecíficos agora fazem 
parte do atendimento 
especializado.

 • Participantes com 
cegueira, surdoceguei-
ra, baixa visão ou visão 
monocular poderão so-
licitar recurso para uso 
de leitor de tela. 

• Três guias-intér-
pretes farão atendimen-
to ao participante sur-
docego.

 • Tempo adicio-
nal de 60 minutos para 
participantes lactantes 
que solicitarem aten-
dimento especializado 
no sistema de inscrição, 
desde que comprovem 
a necessidade, confor-
me previsto em edital, 
e levem o lactente e o 
acompanhante no dia 
da aplicação.

 • Participantes com 
doenças infectoconta-
giosas deverão entrar 
em contato com o Inep 
para comprovação de 
sua condição e não de-
verão comparecer ao 
local de provas. Pode-
rão realizar a prova na 
reaplicação. 

• Participantes autis-
tas e surdocegos terão 
banca especial para cor-
reção de suas provas. 

• O participante que 
escrever sua redação 
em braile terá suas pro-
vas corrigidas no Siste-
ma Braile.

• O participante tran-
sexual/travesti que não 
solicitou ou teve sua so-
licitação pelo nome so-
cial indeferida poderá 
escolher o banheiro que 
deseja utilizar no dia da 
aplicação.

Agência Brasil
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INSS: prova de vida de aposentados é  
suspensa até fevereiro

Salariômetro: reajuste salarial ficou abaixo 
da inflação em dezembro

Os aposentados e 
pensionistas do Institu-
to Nacional do Seguro 
Social (INSS) que não 
fizeram a prova de vida 
entre março de 2020 e 
fevereiro deste ano não 
terão seus benefícios 
bloqueados.

A Portaria nº 
1.266/2021, publica-
da hoje (20) no Diário 
Oficial da União, pror-
roga a interrupção do 
bloqueio de benefícios 
para as competências 
de janeiro e fevereiro, 
ou seja, para pagamen-
tos até o fim de março.

A prorrogação vale 
para os beneficiários 
residentes no Brasil e 
no exterior. De acordo 
com a portaria, a rotina 
e obrigações contratu-
ais estabelecidas entre o 
INSS e a rede bancária 
que paga os benefícios 

permanece e a com-
provação da prova de 
vida deverá ser realiza-
da normalmente pelos 
bancos.

Realizada todos os 
anos, a comprovação 
de vida é exigida para 
a manutenção do pa-
gamento do benefício. 
Para isso, o segurado 
ou algum representan-
te legal ou voluntário 
deve comparecer à ins-
tituição bancária onde 
saca o benefício. O pro-
cedimento, entretanto, 
deixou de ser exigido 
em março de 2020, entre 
as ações para o enfren-
tamento da pandemia 
do novo coronavírus, 
e a medida vem sendo 
prorrogada desde en-
tão.

Desde agosto do ano 
passado, o a prova de 
vida também pode ser 

feita por meio do aplica-
tivo Meu INSS ou pelo 
site do órgão por bene-
ficiários com mais de 80 
anos ou com restrições 

de mobilidade. A com-
provação da dificulda-
de de locomoção exige 
atestado ou declaração 
médica. Nesse caso, to-

dos os documentos são 
anexados e enviados 
eletronicamente.

Agência Brasil

Em dezembro, o re-
ajuste salarial no Brasil 
ficou abaixo da inflação 
(-0,9%). É o que revela 
o boletim Salariôme-
tro, divulgado hoje (22) 
pela Fundação Instituto 
de Pesquisas Econômi-
cas (Fipe). O Salariôme-
tro analisa os resultados 
de 40 negociações sala-
riais, que são coletados 
no portal Medidor, do 
Ministério da Econo-
mia.

O reajuste mediano 
negociado foi de 4,3% 
em dezembro, enquan-
to o Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor 
(INPC), no acumulado 
de 12 meses, ficou em 
5,2%. O piso salarial 
mediano [que corrige 
discrepâncias] negocia-
do foi de R$ 1.333 em 
dezembro, enquanto 
o piso médio foi de R$ 
1.442.

“Em dezembro, tive-
mos um repique mui-
to forte da inflação. E 
a inflação, na mesa de 
negociação, é medida 
pelo INPC. Como no fi-
nal do ano tivemos um 
aumento muito grande, 
principalmente na ali-
mentação, isso refletiu 
no custo de vida dessas 
famílias e o INPC mos-
trou isso”, disse Hélio 

Zylberstajn, professor 
da Faculdade de Eco-
nomia da Universidade 
de São Paulo (USP) e 
coordenador do Projeto 
Salariômetro, em entre-
vista à Agência Brasil.

Dezembro foi o único 
mês no ano passado em 
que o reajuste das ne-
gociações salariais ficou 
abaixo da inflação. Nos 
outros meses do ano, os 
reajustes se equipara-
ram, com um pequeno 
reajuste real de 0,1% 

em fevereiro. Em todo o 
ano passado, 5.038 ins-
trumentos foram nego-
ciados, sendo que 4.472 
deles por meio de acor-
dos coletivos e 566 por 
convenções coletivas.

Em dezembro, a pro-
porção de reajuste nes-
sas negociações, que 
ficou abaixo do INPC, 
atingiu 70,2%. “São 
negociações que não 
deram nem a inflação 
acumulada. Só 10,6% 
ficaram acima [da infla-

ção]”, afirmou Zylbers-
tajn. Já as negociações 
salariais que termina-
ram em reajustes que 
corrigiram a inflação 
[ou seja, ficaram iguais 
à inflação] somaram 
19,1%.

“Para uma empre-
sa que esteja disposta 
a repor a inflação com 
o sindicato, já teria que 
começar com 5,2%. Se 
for dar aumento real, 
teria que ser mais do 
que isso. E isso em uma 

época de recessão pro-
funda”, acrescentou.

C o n s i d e r a n d o - s e 
todo o ano de 2020, o re-
ajuste mediano nominal 
foi de 3% e o piso me-
diano de R$ 1.273.

Para 2021, a Fipe pre-
vê que os reajustes reais 
serão raros, já que as 
projeções para o INPC 
continuam altas, supe-
riores a 5%, podendo 
chegar a 7% em junho.

Agência Brasil
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POLÍCIA

Mulher descobre que marido fil-
mava filha no banho e briga ter-
mina em homicídio tentado

PM prende autor de maus tratos 
contra animal em Durandé

PM busca informações sobre 
autores de roubo em Santo 
Amaro

Armas de fogo são apreendi-
das com adolescente no bair-
ro Santa Terezinha

Por volta das 21 ho-
ras desta quinta-feira, 
22, a Polícia Militar foi 
acionada a comparecer 
ao Córrego Lessa, em 
Manhumirim, onde ha-
via ocorrido um homi-
cídio tentado.

Durante o deslo-
camento, os militares 
avistaram a autora, de 
35 anos, caminhando 
na via, momento em 
que foi abordada.

Em conversa, ela dis-
se ser casada com a ví-
tima, de 43 anos e, que 
por volta das 17 horas, 
seu companheiro teria 
chegado em casa bas-
tante exaltado, com 
sintomas de embria-
guez, momento que 
passaram a discutir, ele 
foi se deitar e ela pe-

gou o aparelho celular 
da vítima e teria visto 
alguns vídeos de sua fi-
lha de 18 anos tomando 
banho, ela questionou 
a vítima que passou a 
ameaçá-la dizendo que 
iria pegar a arma de 
fogo que possuía e ma-
tá-la; ela conseguiu se 
desvencilhar e se apos-
sou da arma de fogo e 
desferiu um disparo 
que acertou a vítima na 
região da barriga.

Após o crime, ela 
pediu socorro para sua 
vizinha e deslocaram 
com a vítima ao hospi-
tal, sendo constatado 
um pequeno orifício 
de entrada na região 
pélvica provocado por 
arma de fogo. A vítima 
permanece internada 

para passar por cirur-
gia.

No local foi apreen-
dida a arma de fogo 
utilizada, 01 revólver 
calibre 38, com 05 mu-
nições intactas e uma 
munição deflagrada de 
mesmo calibre.

A autora falou que 
vinha sofrendo violên-
cia doméstica e familiar 
por parte de seu com-
panheiro, porém em 
consulta ao sistema não 
foi encontrado nenhum 
registro de violência 
doméstica envolvendo 
o casal.

Diante dos fatos 
a autora e o material 
apreendido foram en-
caminhados a Delega-
cia

Durante Operação 
Batida Policial, nesta 
quarta- feira, 20, a equi-
pe policial foi acionada 
à comparecer na rua 
Joaquim Pedro Simão, 
centro, para atender 
ocorrência de maus tra-
tos contra animal do-
méstico.

No local, testemu-
nhas disseram que o 
cão, pertencente ao au-
tor, envontrava-se pre-
so com coleira e corren-
te na varanda da casa, 
tendo o autor desferido 
golpes de enxada no 
animal, causando sua 
morte, e o jogou nos 
fundos do quintal da 
casa, retornando gritan-
do que o matou e mata-
ria quantos fossem pre-
cisos.

Segundo o autor, de 
50 anos, matou o ca-
chorro pelo fato dele 
ter matado uma galinha 
de sua propriedade e 
durante sua condução 
disse ainda que desco-
briria quem o denun-
ciou e que resolveria 
quando retornasse. Os 
militares apreenderam 

a ferramenta utilizada 
no crime.

Diante dos fatos, o 

autor e o material fo-
ram encaminhados a 
Delegacia para demais 
providências.

Nesta quinta-feira, 
21, o COPOM recebeu 
informação através do 
190, que havia ocorrido 
um roubo no distrito de 
Santo Amaro de Minas.

No local, a vítima 
disse que estacionou 
sua motocicleta XRE 
300, cor branca, em 
frente ao supermercado 
e foi realizar compras, 
porém ao retornar se 
aproximou dela rapi-
damente uma moto CB 
300, vermelha, com dois 
ocupantes, o garupa 
desceu e apontou um 
revólver na sua direção 
falando: “perdeu, per-

deu”, subtraiu a cartei-
ra e assumiu a direção 
da motocicleta da víti-
ma fugindo sentido ao 
Córrego Boa Vista.

As equipes iniciaram 
as diligências realizan-
do verificação de camê-
ras de monitoramento, 
abordagens e contato 
com moradores, porém 
até o momento os auto-
res não foram localiza-
dos.

A PM segue em ras-
treamento para loca-
lizar os envolvidos, a 
população pode ajudar 
através de denúncias no 
181 ou 190.

Na tarde desta ter-
ça-feira (19), a Polícia 
Militar, através de equi-
pes Tático Móvel e de 
Radiopatrulhamento, 
realizaram operação no 
bairro Santa Terezinha 
em Manhuaçu para a 
prevenção de crimes 
violentos, dentre eles o 
homicídio.

No momento em que 
os militares estavam in-
cursionando à pé por 
becos e vielas do bair-
ro, o menor infrator de 
17 anos foi abordado. 
Contra ele havia de-

núncias de que o mes-
mo possuía arma de 
fogo em sua residência. 
E durante buscas na re-
sidência do menor, na 
presença de sua mãe, 
foram localizadas duas 
armas de fogo, sendo 
um revólver calibre 32 
e uma pistola Beretta 
calibre 635, além de 06 
munições calibre .32 e 
08 de calibre 635.

O menor foi apre-
endido em flagrante e 
conduzido à Delegacia 
de Polícia, acompanha-
do de sua representante
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Matipó: PC prende mais um foragido de tentativa de ho-
micídio

Tenente Coronel Luciano Reis assume comando do 11º 
BPM

No fim dezembro 
em Matipó, MG,   dois 
homens esfaquearam, 
com golpes no pescoço, 
tórax e abdome a vítima 
Willian e ainda atea-
ram fogo no seu corpo. 
Pensando que ele  es-
tava morto, deixaram a 
vítima largada ao solo 
na estrada de terra que 
liga Matipó à Caputira 
e evadiram em seguida.

Um dos autores che-
gou a ser perseguido, 
mas evadiu da polícia 
se embrenhando no 
mato. A Polícia Civil de 
Matipó ouviu a vítima, 
no Hospital César Leite, 
que reconheceu e iden-
tificou os dois autores. 
Por conta da gravidade 
da queimadura, a víti-
ma teve sua perna am-
putada.

Investigadores, após 
intenso serviço de Inte-
ligência, descobriram o 
paradeiro desse autor 
em Sabará-MG e reali-
zaram campana no lo-
cal por vários dias.

O homem foi pre-
so quando seguia de 
táxi para Matipó, por 
policiais civis de Abre 
Campo e Matipó, com 
equipes se revezando 
no monitoramento na 
BR 262 e outra fixa em 
Abre Campo.

Durante o trajeto a 
PCMG contou com o 
apoio do setor de inte-
ligência da PRF, Agente 
Conde, de João Monle-
vade que contribuiu no 
monitoramento do veí-
culo/táxi que levava o 

foragido.
O segundo autor 

continua foragido, 
“mas é questão de tem-
po para ser preso, afinal 
a PCMG de Matipó e 
Abre Campo já prendeu 
5 homicidas nos últi-
mos 30 dias, Éder Mar-
çal explica que “a Polí-
cia Civil mais uma vez 
dá uma resposta rápida 
à sociedade, apurando 
homicídios com menos 
de 30 dias.”

Já o investigador Ro-
naldo Mamédio expli-
ca que: “crimes graves 
como esse homicídio 
serão sempre apurados 

e os responsáveis serão 
responsabilizados.”

Por fim, o Delegado 
Felipe Ornelas escla-
rece que “A investiga-
ção qualificada, com 
responsabilização dos 
autores, inibe a crimi-
nalidade e demonstra 
à população a força do 
Estado.”

O Delegado Felipe 
Ornelas enaltece a atu-
ação dos investigadores 
e agradece a confiança 
da população na troca 
de informações.

Com informações da 
Polícia Civil

O Tenente-coronel 
Luciano Correia dos 
Reis assumiu o posto de 
comandante do 11º Ba-
talhão de Polícia Militar. 
Uma entrevista coletiva 
nesta segunda-feira (18) 
marcou o início dos tra-
balhos.

Na última semana, 
esteve junto ao seu ante-
cessor Tenente-coronel 
Ronaldo Franco de Oli-
veira alinhando a tran-
sição no comando, que 
foi publicada no diário 
interno da Polícia Mili-
tar de Minas Gerais.

Com isso, o oficial re-
tornará para sua cidade 

de origem, após ter atu-
ado no subcomando do 
Batalhão de Coronel Fa-
briciano e no comando 
do Batalhão de Caratin-
ga.

Na carreira militar há 
26 anos, o tenente-co-
ronel Luciano Correia 
dos Reis, 45 anos, entrou 
para a corporação no 11º 
Batalhão de Manhuaçu 
em 1994. Entre 1995 e 
1998 fez curso de forma-
ção de oficiais na aca-
demia da PM em Belo 
Horizonte, retornando 
à Manhuaçu depois de 
comandar o pelotão de 
Ipanema até 2005.

Posteriormente co-
mandou a companhia 
da sede de Manhuaçu 
e chefiou o setor de in-
teligência. Em 2013 foi 
designado para ser o 
subcomandante do 58º 
Batalhão de Coronel de 
Fabriciano e ficou até o 
final de 2017, quando 
foi promovido a tenen-
te-coronel e passou co-
mandar o 62º Batalhão 
de Caratinga desde ja-
neiro de 2018.

João Vitor Nunes – 
Tribuna do Leste

Edital de Convocação
SINTRAMIRIM

Sindicato dos Trabalhadores na Movimentação de Mercadorias e 
Armazenagem em Geral de Manhumirim e Região

EDITAL DE  CONVOCAÇÃO
 ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

             Sindicato dos Trabalhadores na Movimentação de 
Mercadorias e Armazenagem em geral de Manhumirim, CNPJ 
04.539.103/0001-85, sito na Av. Teófilo Tostes 346, Loja 2, centro, 
Manhumirim, MG através de seu presidente, Nilson Romualdo 
Freire, brasileiro, casado, trabalhador  avulso, CPF 031880586-
32  RG 12519603, residente Na Rua Carolina Pereira 126, Santa 
Rita, Manhumirim MG, CEP 36.970.000, na forma do Estatuto,  
CONVOCA assembleia geral ordinária para Prestação de Con-
tas 2)Outros assuntos. A ser realizada no dia 20 de fevereiro de 
2021, às 08h30min em primeira convocação e às 09h00min em 

segunda convocação.  
Manhumirim MG, 11 de janeiro de 2021.

Nilson Romualdo Freire
Presidente
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